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O presente trabalho tem como tema centra a experiência na infância. Percebendo a 
criança como ser potente, capaz de produzir saberes, buscou-se investigar: Como 
se constituem as experiências para crianças de 4 e 5 anos de idade. Além de 
compreender como espaços escolares proporcionam vivências e experiências para 
crianças nesta faixa etária. O estudo foi realizado em uma escola de Educação 
Infantil de Teutônia/RS com 8 crianças e na Escuela Pedagógica Experimental de 
Bogotá, na Colômbia com 5 crianças. Utilizou-se a metodologia de abordagem 
qualitativa, através de entrevistas semi-estruturadas e fotografias registradas pelas 
próprias crianças. Procurou-se compreender como se constituem as possíveis 
experiências que as crianças têm, uma vez que a experiência não pode ser medida 
nem comparada, pois é algo subjetivo, com significado próprio para cada sujeito. A 
investigação baseou-se teoricamente nos seguintes autores: Walter Kohan (2004, 
2007, 2011); Sonia Kramer (2000); Jorge Larrosa (2002 e 2011), entre outros. 
Organizou-se o trabalho nas seguintes categorias de análise: afetos, lugares, 
lembranças, sensações, compreensões do conceito de experiência, experiência nos 
espaços fotografados. As crianças da Escuela Pedagógica Experimental 
demonstraram estar familiarizadas com o conceito de experiência, o que foi 
perceptível através das relações prontamente estabelecidas com as vivências 
pessoais ao serem questionadas durante a entrevista. As crianças instigadas da 
Escola de Educação Infantil de Teutônia/RS apresentam compreensões variadas 
sobre o conceito de experiência e através de diferentes perguntas a falar de suas 
experiências, o que fez com que relatassem situações que lhes foram e são 
significativas. Assim, mesmo desconhecendo o termo experiência, suas respostas 
são potentes para o estudo em questão, pois as situações descritas trazem 
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A experiência é um tema que tem me instigado já há algum tempo. Tenho 
observado, com frequência, as crianças em suas interações e aprendizagens na 
Educação Infantil. No entanto, não as percebo como protagonistas de suas próprias 
experiências, pouco criam, pouco se permitem. Vejo as crianças inseridas em um 
contexto onde o adulto estabelece o que é, ou não é, necessário para a criança. Isso 
é perceptível tanto através de pais que proporcionam diferentes vivências ao longo 
da semana para seus filhos, matriculando-os em aulas diversificadas como dança, 
natação, música; como através dos professores, que organizam em seus 
planejamentos, diferentes situações para as crianças explorarem. 
Nesse sentido, vejo os adultos organizando a rotina infantil conforme julgam 
importante, com inúmeras atividades com pouco tempo de duração, o que, na 
maioria das vezes, acarreta numa exploração e descoberta limitadas. Assim, a 
infância acaba tornando-se um período de preparação para as fases seguintes, 
adolescência e vida adulta. O que faz com que às vezes não seja percebida um 
sujeito capaz de produzir conhecimentos, cultura através de suas experiências e 
descobertas.  
Em certa medida pode-se comparar a infância atual com àquela que surgiu no 
período da Modernidade, quando compreendia-se que a criança passava por uma 




Percebe-se hoje, segundo Narodowski (1998, apud CUNHA, 2008) uma 
infância hiper-realizada, ou seja, uma infância conectada às tecnologias, que através 
das telas, conhece o mundo e não aprende mais através das interações com o 
mundo real.  Neste sentido, vemos a sociedade como um todo oferecendo o maior 
número possível de estímulos e informações, crianças conectadas ao mundo 
tecnológico desde muito pequenas.  Assim, esses excessos passam a acompanhar 
a vida humana desde o nascimento, ou seja, para que possa estar inserido nesta 
sociedade, que é ditada pelo consumo exacerbado, o sujeito se vê praticamente 
obrigado a realizar determinadas ações.  Bauman (2009), em seus estudos sobre 
sociedade e liquidez, ressalta que “a vida líquida é uma vida de consumo”, na qual 
consome-se e descarta-se, sempre no mesmo círculo vicioso, de modo que a vida 
útil é limitada, tornando-se facilmente descartável.  
Vemos que a sociedade está se reconfigurando. Todos os dias novos 
produtos são lançados com diferentes funcionalidades, os quais, em sua maioria, 
propõem facilitar e dar maior conforto às pessoas. No passado, o acesso aos bens 
materiais era limitado, e a possibilidade de adquirir produtos que facilitassem a vida 
eram praticamente inexistentes. 
Diante da busca de maior praticidade e ganho de tempo, todos nós passamos 
a consumir muito mais. Assim, esse consumo passa a fazer parte do comportamento 
das pessoas, que veem a aquisição de bens materiais como uma forma de tornar-se 
pertencente às classes mais altas da sociedade. Com este pensamento, estamos 
constantemente modificando tudo o que temos, compramos roupas da moda, 
trocamos de carro com frequência e repaginamos a casa de tempos em tempos.  
 Ao analisarmos a infância, neste contexto de consumo, vemos que a 
indústria voltada para o público infantil cresce anualmente, principalmente, a de 
brinquedos. Todos os dias são lançados diferentes modelos que atraem as crianças, 
em lojas e na mídia. Diante disso, as crianças acabam desenvolvendo um olhar 
consumista perante o mundo. Compram num dia, e no outro dia o produto recém 
adquirido já não é mais bom o suficiente, então é deixado de lado e descartado. No 
meu cotidiano, no contato com as crianças, percebo bem como as crianças 
consomem e desejam consumir ainda mais. Ao verem uma propaganda na 
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televisão, logo estão pedindo para comprar, passam a competir com as demais 
crianças para ver quem vai ganhar primeiro.  
A mídia tem assumido uma influência muito grande na infância, 
principalmente com a venda de produtos com personagens de desenhos. As 
crianças desejam, além dos brinquedos, chinelos, alimentos, roupas dos 
personagens e, também, jogos eletrônicos. Além disso, a compra de brinquedos 
eletrônicos tem afetado a forma como as crianças brincam. Cada vez mais percebo 
que estão isoladas, brincam dentro de casa, deixando de brincar coletivamente, em 
outros espaços, os quais proporcionam experiências diferentes. 
O consumo de alimentos industrializados também passou a fazer parte da 
lista de desejos dos pequenos, afinal de contas, muitos personagens e brinquedos 
aparecem nestes produtos. Diante disso, a infância contemporânea passa a brincar 
e, também, alimentar-se de maneira diferente. Assim a infância está começando a 
sofrer consequências desses excessos, como obesidade, colesterol e diabetes. 
Ao ver que a sociedade está configurada de outras formas, também é 
possível compreender que a maneira como vemos a experiência se modificou. Trago 
aqui minhas reflexões mais voltadas à experiência na infância que, através das 
mudanças sociais, passa a receber inúmeros estímulos por meio de aulas 
diversificadas e utilização de equipamentos tecnológicos. Porém, pensa-se nas 
aulas especializadas como uma forma de preparar a criança para a vida adulta, 
esquecendo-se que as vivências do agora também são essenciais para o 
desenvolvimento infantil. É preciso lembrar que experiências são vivências pessoais 
e intransferíveis, que acontecem no tempo de cada um. 
A infância é a condição de ser afetado que nos acompanha a vida toda. O 
dito e o não dito, a falta de palavra, a ausência de voz (in-fans), nos afetos. 
É aquela singularidade silenciada que não pode ser assimilada pelo 
sistema. Uma condição de estar afetado que não pode nomear ou 
reconhecer essa afeição, isso é infância. (KOHAN, p.239, 2011). 
 
Conforme Kohan (2007), é possível pensarmos em duas infâncias, a infância 
majoritária e a minoritária.  A majoritária está ligada à ordem cronológica da vida, 
através das etapas de desenvolvimento. Essa infância ocupa diferentes espaços, 
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nas políticas públicas, estatutos, parâmetros de educação infantil. Já a infância 
minoritária seria como experiência, acontecimento, como rupturas, como criação. 
Esta seria a infância que interrompe a história, os movimentos concêntricos para 
buscar intensidade. É sair sempre do “seu” lugar e habitar outros, desconhecidos e 
inesperados. 
Kohan (2004a) a infância minoritária e majoritária não exclui uma da outra, 
pelo contrário, elas se tocam, se cruzam e se confundem. Não se trata de idealizar 
uma ou outra. Não se coloca em jogo o que deve ser o tempo, a infância, a 
educação. Mas, sim, o que pode e o que é potencial. 
Justamente pela forma que nossa sociedade está organizada e também, 
pelas mudanças estruturais nas famílias que, cada vez mais cedo, as crianças 
passam a frequentar as escolas. Na contemporaneidade, a escola infantil passa a 
ser um espaço de aprendizagem e também de cuidado. Conforme a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional de 1996, através de ementa sancionada, lei nº 
12.796, de 4 de abril de 2013, a Educação Infantil torna-se obrigatória a partir dos 4 
anos de idade.  
É possível perceber que há um interesse de inserir as crianças no espaço 
pensado para elas, porém ainda vemos a falta de qualificação profissional, bem 
como estrutural, que acabam afetando a qualidade da Educação Infantil. 
Compreendo que esse espaço, poucas vezes, permite o protagonismo infantil, no 
sentido de dar liberdade de criar, explorar e experimentar, de modo que a criança 
seja reconhecida como sujeito capaz de produzir cultura, experiência e 
conhecimento. Na maioria das vezes, o professor ainda julga as melhores opções, o 
que é e o que não é necessário, naquele momento para a criança.  
Através da leitura das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil de 2010, é possível perceber que a experiência infantil deve fazer parte do 
cotidiano escolar, para que ocorra o desenvolvimento integral da criança. Porém, no 
documento a experiência é vinculada ao papel do professor/adulto propondo 
diferentes estímulos, através de materiais e propostas pedagógicas para as 
crianças, como podemos ver em um trecho das diretrizes, no qual consta que o 
currículo deve promover um: 
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Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das 
crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, 
artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o 
desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. (p.12) 
 
Saliento que o conceito de experiência utilizado nestes documentos, não tem 
o mesmo sentido daquele abarcado no referencial teórico escolhido para este 
trabalho.  
Diante da visão atual que temos da infância, pretendo compreender ao longo 
da pesquisa, o que é experiência, sob a ótica infantil, quais são as suas 
experiências.  Através dessa proposta, não coloco em questão o olhar do adulto 
sobre a criança, mas procuro compreendê-la pelas suas vivências, olhando para ela 
a partir de suas próprias experiências. 
Em outras palavras, busquei investigar a experiência na infância, a partir da 
seguinte pergunta que norteou este trabalho com o problema de pesquisa: Como se 
constituem as experiências para crianças de 4 e 5 anos de idade? Busquei ainda 
compreender qual a relação dos espaços escolares com as experiências, como 
agem e o que sentem ao estarem naquele local. Para tanto, transitei no espaço de 
duas escolas: em uma escola de Educação Infantil de Teutônia/RS com 8 crianças e 
na Escuela Pedagógica Experimental de Bogotá, na Colômbia com 5 crianças, a 
forma de interação com as crianças se deu através de entrevistas semiestruturadas 
e com o registro de fotografias – realizado pelos entrevistados. Os conceitos centrais 
deste trabalho são: infância e experiência; e os autores que nortearam teoricamente 
a pesquisa são: Walter Kohan, Sônia Kramer e Jorge Larrosa.  
Nas próximas páginas procurei contemplar a discussão conceitual no capítulo 
2, dando sequência através da apresentação da metodologia utilizada. No capítulo 4 










Ao pensar em experiência, memórias vêm à tona: a experiência do brincar, do 
afeto, do aprender, do comer, do tocar, do imaginar, do sentir, do movimentar, de 
trabalhar, do buscar e do ser. Todos passamos por essas experiências, porém, para 
cada um de nós, ela traz significações diferentes, o que nos torna sujeitos únicos e 
com experiências singulares.  
Conforme consta no Dicionário Michaelis (2015), experiência1 é o “ato ou 
efeito de experimentar; conhecimento adquirido graças aos dados fornecidos pela 
própria vida; conhecimento das coisas pela prática ou observação; habilidade que se 
adquire pela prática”. 
Numa outra perspectiva de compreender a palavra experiência, Leite (2010), 
traz o que, para Benjamin, é experiência: 
Em alemão, Benjamin descreve a palavra experiência como Erfahrung – 
usado no antigo alemão no sentido literal de percorrer, atravessar uma 
região durante uma viagem. Percorrer, atravessar, caminhar, andar, 
significa, literalmente, deixar o conforto de casa e ir para o mundo — lugar 
das incertezas, das aberturas, das exposições. Assim, longe de ser algo 
certo, exato, garantido, experimentar é algo que se abre para uma 
variedade de possibilidades em relação aos processos de produção de 
sentido, das coisas, do mundo. (LEITE, p.12, 2010, grifos da autora). 
 
 
 Ao abordar a experiência genuína (Erfahrung) de Benjamin, Zamperetti 
(2011) diz que se trata de um processo gradual do amadurecimento humano, que 
                                                 
1 Verbete disponível no site: http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/. 
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resguarda ações, expressões individuais; se dá num tempo sem tempo, é atemporal. 
A experiência ocasiona mudanças, escolhas, interrupção do que se faz, se pensa, 
ou se vive.  
Em consonância com Leite (2010), Larrosa em sua publicação de 2002, Notas 
sobre a experiência e o saber de experiência, comenta: 
A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não 
o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam 
muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece 
(LARROSA, 2002, p.21). 
 
Posteriormente, Larrosa (2002) explica a frase anterior através de quatro 
pontuações sobre o que é experiência.  A primeira delas é comparação da 
informação com a experiência. Neste aspecto, comenta que informação não é 
experiência, pelo contrário, o excesso de informação não permite que as 
experiências ocorram, afinal, o tempo todo queremos um maior número de 
informações, o que cancela a possibilidade de experiência. 
A experiência é “isso que me passa”. Vamos agora com esse me. A 
experiência supõe, como já vimos, que algo que não sou eu, um 
acontecimento, passa. Mas supõe também, em segundo lugar, que algo me 
passa. Não que passe ante mim, ou frente a mim, mas a mim, quer dizer, 
em mim. A experiência supõe, como já afirmei, um acontecimento exterior a 
mim. Mas o lugar da experiência sou eu. É em mim (ou em minhas palavras, 
ou em minhas ideias, ou em minhas representações, ou em meus 
sentimentos, ou em meus projetos, ou em minhas intenções, ou em meu 
saber, ou em meu poder, ou em minha vontade) onde se dá a experiência, 
onde a experiência tem lugar. Chamaremos a isso de “princípio de 
subjetividade”. Ou, ainda, “princípio de reflexividade”. Ou, também, 
“princípio de transformação. (LARROSA, 2011, p.1) 
  
O ritmo frenético como vivemos na Contemporaneidade, nos torna sujeitos 
viciados em informações. O tempo todo precisamos de informações, sejam de 
pessoas, meios de comunicação e, principalmente, de tudo que surge a partir da 
internet. Buscamos cada vez mais informações para sentirmo-nos pertencentes à 
sociedade, onde quanto mais informação tenho, mais valorizado serei. 
Essa interação que temos com a informação, nos mantem a par de todos os 
assuntos da sociedade, política, economia, educação, cultura e tudo o que nos 
cerca. Porém, esses excessos de informações, muitas vezes, levam-nos a pensar 
que informação é sinônimo de experiência  
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A segunda explicação de Larossa (2002) diz que a experiência é cada vez 
mais rara, pois as informações são excessivas. Temos opiniões sobre tudo e 
passamos a vida opinando sobre aquilo que temos informação e, quando somos 
surpreendidos pela falta dela, sentimo-nos como se estivéssemos pisando em falso. 
Tanto a informação como o excesso de opinião anulam a possibilidade de 
experiência. 
Os caminhos que habitam os territórios da experiência estão relacionados 
com o tempo, conforme salienta Munhoz et al (2013). Tempo para “prender” o olho 
no miúdo, permitindo ver tudo aquilo que normalmente não vemos. Tempo para 
desorganizar a casa e criar diferentes combinações. No tempo contemporâneo, a 
experiência é prejudicada pelo passageiro e pela instantaneidade, fazendo com que 
nada nos aconteça. A aceleração do tempo, bem como a vida baseada nos 
excessos de informação e opinião, anulam as possibilidades de experienciar e 
inventar. 
O terceiro motivo, apresentado por Larrosa (2002), é que a experiência torna-
se cada vez mais rara, devido à falta de tempo. O tempo se passa demasiadamente 
depressa, e mais e mais depressa. A rapidez dos acontecimentos, a obsessão pelas 
informações e novidades, impedem que ocorra uma ligação significativa. De acordo 
com o autor no mundo moderno, também perde-se a memória, já que os 
acontecimentos são tantos, que logo um substitui o outro, sem deixar vestígio algum. 
O quarto e último aspecto analisado por Larrosa (2002), para a rara 
experiência, é o excesso de trabalho, que facilmente é confundido com experiência. 
Pensa-se que, nos centros de ensino, aprende-se a teoria e, no trabalho aprende-se 
a experiência. Para Larrosa, a experiência é contrária a quantidades, como se fosse 
uma mercadoria. O trabalho é totalmente o contrário de experiência, justamente pela 
forma como as pessoas se relacionam com ele. 
Em qualquer caso, seja como território de passagem, seja como lugar de 
chegada ou como espaço do acontecer, o sujeito da experiência se define 
não por sua atividade, mas por sua passividade, por sua receptividade, por 
sua disponibilidade, por sua abertura. Trata-se, porém, de uma passividade 
anterior à oposição entre ativo e passivo, de uma passividade feita de 
paixão, de padecimento, de paciência, de atenção, como uma receptividade 
primeira, como uma disponibilidade fundamental, como uma abertura 




Nessa perspectiva, Larrosa (2011, p.15) ressalta que experiência é o 
“princípio da subjetividade”, pois a experiência é sempre algo subjetivo. É o sujeito 
exposto, “sensível, vulnerável”.  Além disso, este princípio supõe que não temos 
experiências em comum, “é para cada um, a sua, que cada um faz ou padece sua 
própria experiência, e isso de um modo único, singular, particular e próprio.” 
 Lima e Magalhães (2010), ao escreverem sobre experiência, trazem os 
estudos de Benjamim à tona, o qual dizia que a Erfahrung (experiência autêntica) 
tornou-se impossível na modernidade, pela falta de “elaboração e comunicação da 
experiência coletiva”, visto que esta é acumulada, prolongada e desdobrada. Assim, 
Benjamim traz Erlebnis (experiência inautêntica), que mostra um modo de sentir 
próprio da modernidade, numa vivência individualizada do sujeito. 
Em razão da degradação da Erfahrung (experiência autêntica), não há mais 
uma sabedoria a compartilhar. A tradição de dizer a verdade sobre o mundo 
e de fornecer orientação à existência, transmitindo uma Sagesse de 
geração em geração foi perdida. No “período épico da verdade”, cultivava-
se a sabedoria e, por isso, a narração apresentava uma função de 
aconselhamento porque não era um simples relato, mas se 
consubstanciava como uma proposta de continuidade de uma história que 
não cessava: “a arte de narrar tende para o fim porque o lado épico da 
verdade, a sabedoria está agonizando” (BENJAMIM apud LIMA E 
MAGALHAES, 2010, p.150). 
Para seguir pensando o conceito de experiência na infância, farei  na 
sequência uma breve explanação sobre o surgimento do conceito de infância. 
 
2.2 Infância e Experiência 
 
Os estudos e pesquisas sobre a infância, até o século XX, eram poucos. 
Desta forma, Ariès através da análise de obras de arte, faz a sua investigação sobre 
a evolução da infância, trazendo vários conceitos em sua publicação “História social 
da infância e da família”, no ano de 1973. Conforme Ariès (2012), até meados do 
século XII, o conceito de infância não existia, as crianças eram vistas como adultos 
em miniaturas, não existia um sentimento de infância. 
O termo infância, segundo Ariès (2012), era utilizado para designar crianças e 
para adolescentes, que eram percebidos apenas como seres biológicos, sem 
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autonomia. A criança era percebida como um adulto em miniatura, vestindo as 
mesmas roupas, comendo a mesma comida e circulando pelos mesmos espaços 
que as pessoas adultas. O surgimento do sentimento de infância é perceptível, a 
partir da junção da arte e da religião, ao analisar a representação de crianças em 
obras de arte, Ariès (2012) percebeu que pouco a pouco as crianças deixaram de 
ser retratadas como miniadultos e passaram a apresentar traços angelicais, próximo 
a Jesus e Maria, transparecendo a imagem de pureza e inocência. A partir de uma 
obra que retrata uma criança morta, é possível destacar que a sociedade passa a 
ver a criança como um ser com alma. Foi em meados do século XVII que a palavra 
infância assumiu o sentido moderno, referindo-se à criança pequena, como temos 
atualmente. 
A história social da infância, no Brasil, está relacionada com o processo de 
colonização, povoamento e escravidão. Conforme Bernartt (2009), como no século 
XVI o Brasil passava por um processo de povoamento, eram recrutadas pela coroa 
portuguesa, as famílias com filhos, bem como crianças órfãs e pobres. Segundo 
Lopes (2005, apud BERNARTT, 2009), já no início da viagem, a dificuldade iniciava 
para as crianças imigrantes, as quais estavam expostas à penosas condições da 
viagem. As crianças, conforme condição social ou proteção, eram submetidas aos 
trabalhos pesados e viviam em péssimas condições, muitas vezes, não resistiam às 
punições e abusos sofridos. 
Com o período da Modernidade e as mudanças estruturais na sociedade, 
Bernartt (2009) diz que passou-se a perceber as condições precárias da infância no 
Brasil. Diante disso, surgem as primeiras instituições religiosas de amparo às 
crianças abandonadas, as Rodas dos Expostos nas Santas Casas de Misericórdia. 
Nestes locais, eram deixados os bebês, cujas mães não tinham condições de cuidá-
los, em função da pobreza. Outras mães escravas, viam, na roda, a chance de 
libertar seu filho da escravidão. Também, muitas crianças abandonadas eram frutos 
de adultério. Assim que eram acolhidas, as crianças eram batizadas, para garantir 
que fossem para o céu após a morte. 
 Conforme estudos de Bernartt (2009), durante o século XIX o índice de 
mortalidade infantil era alarmante. Assim, no final deste século, surge o movimento 




Bernartt (2009) comenta que, durante o século XX, com o processo de 
urbanização e industrialização, e a necessidade do cuidado infantil, bem como a 
pressão internacional para implantação de leis e políticas públicas. Passam então, a 
ser criados no Brasil espaços que assistissem crianças e adolescentes.  
Após uma breve passagem histórica da infância, vemos que a criança sempre 
foi percebida como um período preparatório para a vida adulta, subestimando seus 
conhecimentos, vivências e experiências. Ao pensarmos na infância atual, 
questiono: como a sociedade entende a infância ou as crianças? Ou será que 
continuamos numa constante preparação para o futuro?  
Conforme defendem Ceccim e Palombini (2009), é preciso considerar que: 
A criança não existe só pela faixa etária, ser criança é aceitar a aventura de 
se compor com as aprendizagens, deixar seu corpo descobrir experiências, 
explorar ambientes, percursos e emoções. Ser criança é aceitar a ousadia 
das viagens nômades, a coragem de se transportar para diferentes 
universos incessantemente, ao sabor de suas experiências cognitivas e 
afetivas, para extrair conhecimentos e vivências intensivas, reencontrando 
real e imaginário. (CECCIM E PALOMBINI, 2009, p.308) 
 
Para Kohan (2007), “a infância não é apenas uma questão cronológica: ela é 
uma condição da experiência”. Nesse sentido, o conceito de infância é pensado 
problematizando a própria noção de tempo, assim as palavras gregas aión, chrónos 
e kairós podem ser usadas para compreender infância sob outra perspectiva. 
Explicando as palavras gregas, Kohan (2004), diz que chrónos é conhecido pelo 
tempo cronológico, numerado, marcado pela sucessão do passado, presente e 
futuro, planejado e previsível. O tempo kairós, movimento crítico, temporada, 
oportunidade. Por último, o tempo aión significa a intensidade do tempo, da vida 
humana, um destino, uma duração, uma temporalidade descontínua não numerável 
tampouco sucessiva, mas intensa.   
As crianças não vivem tempos de infância na escola. Nessa instituição, é o 
reino absoluto de khrónos: horas, dias, períodos, semestres, anos 
escolares, tudo é medido pela sucessão monocórdia de movimentos 
idênticos, indiferenciados: khrónos. Não há condições para uma experiência 
aiónica – e não apenas cronológica – do tempo escolar. Nada resta para 
aión na escola. As crianças devem fornecer as respostas oportunas (kairós!) 
e necessárias para uma vida produtiva e eficiente; é preciso aproveitar o 
tempo, otimizar a informação, tornar as estratégias mais eficientes. 




Para Buss-Simão (2012), a organização dos tempos-espaços coletivos da 
educação infantil mostra o descompasso nos “tempos-espaços instituídos e os 
tempos-espaços instituintes”, entre a rigidez e a fluidez, entre o caos e a ordem, 
entre a homogeneidade e a heterogeneidade, entre a monocronia e a policronia” 
entre o tempo (aión) que demonstra intensidade e o tempo cronológico (khrónos), 
entre o tempo-espaço da infância e o da alunância. 
Diante do conceito “pobreza de experiência” Benjamin (1996, apud BUSS-
SIMÃO 2012) esclarece que este ocorre tanto em adultos como em crianças, a partir 
da aquisição de noções de tempo, que estabelecem rotinas, que precisam ser 
cumpridas em instituições, o que estabelece um controle de horários, e, 
consequentemente acaba por homogeneizar as atividades. 
Frequentemente ouve-se falar que a infância é o princípio da vida, onde a 
criança é preparada para vida através dos adultos com os quais convive. Assim, 
Kohan (2004a) diz que, historicamente a criança é associada à ideia de carência, 
incompletude e falta, na qual o adulto tem a incumbência de completá-la, tornando o 
exercício de poder sobre as crianças algo constante. Assim, a infância é 
compreendida como o período da ingenuidade, beleza, bondade, pureza, e claro, a 
“falta”. 
As pretensões de emancipação da infância costumam esconder sua 
negação. Sabe-se por ela, pensa-se por ela, luta-se por ela. Paralela dessa 
negação da infância é a negação da experiência. A ausência de espaço 
para a experiência nas sociedades modernas é um motivo de diversas 
tendências filosóficas de nosso tempo. W. Benjamin dizia que a experiência 
se tornou uma mascará “inexplicável, impenetrável, sem igual” do adulto. 
(KOHAN, 2004a, p. 240). 
 
Neste sentido, a infância passa por essa massificação dentro do espaço 
escolar e familiar, rompendo com processos de criação, experimentação e de viver 
no tempo (aión), uma potência de sentimentos e sensações, onde as experiências 
conduzem o tempo.  
De acordo com Kramer (2000, p.5), as crianças são sujeitos sociais e 
históricos, marcados pela sociedade em que vivem: “A criança não é filhote do 
homem, ser em maturação biológica; ela não se resume a ser alguém que não é, 
mas que se tornará (adulto, no dia em que deixar de ser criança)”. Assim, a autora 
salienta a necessidade de uma concepção de criança que reconheça o que é 
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específico da infância, a imaginação, a fantasia, a criação; e perceba as crianças 
como cidadãs, produtoras de cultura, que através do olhar crítico, sejam capazes de 
modificar a ordem. Percebendo o mundo das crianças, também é possível 
compreendê-las a partir do ponto de vista infantil, tornando possível aprender com 
elas. 
Ao falar de temporalidade na infância, Buss-Simão (2012) diz que, apesar das 
crianças também estarem presas às formas, aos métodos, aos tempos e aos 
espaços, elas estão conectadas aos acontecimentos e na invenção de tempos e 
espaços. Passam a “habitar o mundo” de outras maneiras, agindo de forma 
espontânea, realizando rupturas, passando a viver uma experiência da infância a 
partir de outros sentidos. 
Diante disso, Jesus e Ribeiro (2007) expõem o conceito de habitar na 
perceptiva de Heidegger, habitar os lugares onde a vida acontece, o que não está 
simplesmente associado ao fato de possuir uma residência. Habitar traduz-se na 
maneira que o homem se relaciona com as possibilidades de ser-no-mundo. Assim, 
é possível dizer que só habitamos aquilo que construímos. 
 
O habitar traduz-se em uma morada junto às coisas, já que elas revelam, 
por si mesmas, o que é próprio da existência - ou seja, existir é estar 
lançado, projetado nas possibilidades de ser que compõem o mundo no 
qual nos encontramos. Existir é, acima de tudo, entregarmo-nos ao 
processo de irrupção do mundo, próprio da existência como tal. A morada 
junto às coisas assume então o significado de um pertencimento no qual o 
existir se revela. (JESUS e RIBEIRO, 2007, p.6). 
 
O habitar está cada vez mais longe de nossas vidas, pois temos uma vida 
cheia de tarefas e rotina. Organizamos o tempo em horas e minutos para obtermos 
melhores resultados no final do dia. São poucas as vezes que nos permitimos sair 
desta linearidade, buscar coisas novas ou, até mesmo, criar situações novas. 
Quando somos surpreendidos por algum imprevisto, ficamos desestabilizados 
e, apesar das dificuldades, são nessas situações que buscamos soluções através de 
vivências, experiências, para criar uma nova estratégia. Estamos pouco preparados 
para o novo ou para o inusitado, justamente por vivermos de uma maneira muito 
controlada e planejada e, desde muito cedo, inserimos as crianças nesse modo de 
vida, colocando-as em escolas, onde passam o dia cercadas de regras e rotinas. 
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Diante de uma escola de Educação Infantil organizada através de rotinas 
fixas, planejamentos enrijecidos, questiono: é possível estimular crianças a pensar, 
agir de outras formas? A escola tem papel fundamental no processo de criação, 
pois, através de situações livres, brincadeiras e curiosidades as crianças passam a 
perceber outras formas de experimentar o mundo. Passam a ver as situações 
inusitadas do cotidiano como um estímulo a buscar e a agir, sem que isso torne-se 
um empecilho para continuar. 
Após abordar diferentes aspectos que permeiam a infância e o conceito de 
experiência, apresento no próximo capítulo a metodologia utilizada para desenvolver 








Neste capítulo, apresento o desenvolvimento da minha pesquisa com 
crianças, a qual foi realizada, através de uma abordagem metodológica qualitativa, 
procurando potencializar o sujeito infantil a partir de suas falas e percepções. Deste 
modo, cito Azevedo e Betti (2014, p.296) “Entendendo a criança como um ser social, 
produtor de cultura e capaz de expressar suas opiniões sobre o contexto em que 
está inserida, não se pode pensar em métodos de pesquisa que não valorizem tal 
fato.”  
De acordo com Goldenberg (1997, apud GERHARDT e SILVEIRA, 2009), a 
pesquisa qualitativa não é uma representação numérica, mas, uma busca por 
compreender um grupo social, uma organização, etc. Trata-se de um método de 
pesquisa que preocupa-se com os aspectos da realidade dos sujeitos investigados, 
que não podem ser quantificados. Em consonância, Psathas (1973, apud BOGDAN 
e BIKLEN,1994) diz que investigadores qualitativos em educação questionam 
sujeitos pesquisados com o intuito de compreender o que experimentam, como 
interpretam suas experiências, e a maneira que organizam o espaço em que vivem. 
 Na minha pesquisa, busquei compreender como se constituem as 
experiências para crianças de 4 a 6 anos. Acredito que não haja uma forma de medir 
e pesar o conteúdo investigado, mas perceber as experiências de cada sujeito. 
Como diria Manuel de Barros (2008, p. 109): “[...] que a importância de uma coisa 
não se mede com fita métrica nem com balanças nem barômetros etc. Que a 
importância de uma coisa há que ser medida pelo encantamento que a coisa 
produza em nós." 
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 Ao atuar como pesquisadora com crianças, percebi que é necessário um 
olhar atento, como salientam Azevedo e Betti (2014). Quando ouvimos o que as 
crianças têm a nos dizer, diminuímos a distância existente entre adultos e crianças, 
passamos a pertencer à vida social e cultural às quais elas pertencem. Além disso, 
os autores acreditam não ser produtivo pesquisas “sobre” crianças e, sim, que sejam 
feitas “com” as crianças, incentivando-as a serem sujeitos ativos no processo 
através de suas falas e opiniões. Assim, penso que não basta apenas um ato de 
escuta, mas a importância de pensar na lógica infantil, o que, para nós adultos, pode 
ser algo difícil. 
Através dessa pesquisa averiguei o que é experiência para as crianças e 
quais são suas experiências. A partir disso, procurei analisar o significado e a 
potencialidade que a experiência tem para a infância. A investigação foi realizada 
com cinco crianças de uma escola com uma proposta alternativa de Bogotá, na 
Colômbia. E outras oito crianças de uma Escola de Educação Infantil do Vale do 
Taquari-RS.  
Como ferramenta de pesquisa, utilizei a entrevista semiestruturada, que 
propõe um diálogo flexível, permitindo escutar as construções e vivências, 
valorizando, desta forma, as experiências e construções culturais. De acordo com Gil 
(1999, p. 120), “o entrevistador permite ao entrevistado falar livremente sobre o 
assunto, mas, quando este se desvia do tema original, esforça-se para a sua 
retomada”.  
Cabe destacar que na pesquisa com crianças a abordagem dos entrevistados 
terá contornos diferentes se comparada à entrevista semi-estruturada com adultos. 
As crianças, ao serem questionadas estabelecem inúmeras relações com outras 
vivência e situações, desviando do tema da entrevista, assim torna-se necessário 
retomar a pergunta algumas vezes. 
Para realizar as entrevistas na Escuela Pedagógica Experimental (EPE)2 as 
crianças foram reunidas em sua sala de aula, porém, todas foram questionadas 
individualmente. Como mencionei anteriormente, a investigação na EPE foi um 
projeto-piloto. Assim, utilizei um questionário com perguntas previamente 
                                                 
2 Por ser comum a prática de pesquisas na Escuela Pedagógica Experimental, esta não envia termos 
de consentimento correspondentes à cada pesquisa aos pais, e afirmou que estes estão cientes de 
que esta escola é um espaço onde constantemente são realizadas pesquisas, de modo que a equipe 
diretiva afirmou que a escola possui o consentimento dos pais. 
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formuladas, o qual pode ser conferido no (APÊNDICE A). Já as questões sobre o 
espaço da escola e as fotografias tiradas pelas crianças foram feitas 
individualmente, para que pudessem falar sobre o espaço escolhido. 
 Na Escola de Educação Infantil, as crianças foram entrevistadas 
individualmente na biblioteca da instituição. Porém, as perguntas, referentes ao 
espaço da escola que lhes era mais significativo, foram feitas no próprio local 
escolhido, permitindo que as crianças pudessem refletir sobre suas vivências neste 
espaço e, posteriormente, registrá-los com a câmera. Para a entrevista, utilizei as 
questões previamente formuladas, as quais constam no (APÊNDICE B). 
Após as entrevistas, solicitei às crianças que fotografassem espaços da 
escola que pudessem relacionar às suas experiências. Penso que a fotografia é a 
forma que registramos acontecimentos mas, também, sentimentos, sensações que 
nos marcam no momento do registro e, posteriormente, ao ser visualizada, podem 
ser revividas. Kramer (2002) e Azevedo e Betti (2014) definem que a fotografia é 
uma produção cultural intermediada pelo objeto através do olhar do fotógrafo, que, 
ao ser revelada, pode ser observada e reinterpretada muitas vezes, pois a cada 
novo olhar ela se transforma.   
 Ao falarem do uso de fotografias em pesquisa, Bogdan e Biklen (1994) 
afirmam que a presença da máquina fotográfica possibilita aos sujeitos mostrarem o 
que querem e aquilo que têm de “melhor”. Ao referirem-se a “melhor”, não estão 
julgando, mas dando a possibilidade de valorizarem aquilo que consideram 
significante para ser fotografado. 
Roland Barthes (2014, p.12) destaca o momento particular que uma fotografia 
é capaz de capturar: “Aquilo que a Fotografia reproduz até ao infinito só aconteceu 
uma vez: ela repete mecanicamente o que nunca mais poderá repetir-se 
existencialmente”. Concordo com Barthes, pois, possivelmente, se realizasse a 
proposta fotográfica com as crianças em dois momentos distintos, os registros 
seriam outros, possivelmente, até os locais escolhidos não seriam mais os mesmos.  
Após a realização das entrevistas e das fotografias, as crianças escolheram 
nomes fictícios para serem utilizados nas análises dos resultados, sendo esta a 
alternativa escolhida para preservar a identidade de cada um dos participantes. 
Também foi a oportunidade em que eu, como pesquisadora pude perceber as 
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personagens que estão no imaginário das crianças, com quem acreditam que se 
parecem ou qual identidade gostariam de assumir.  
A proposta de investigar crianças pequenas, a partir de suas falas e registros 
fotográficos foi um desafio muito prazeroso. Desafiante, por tratar-se de uma 
pesquisa utilizando entrevistas, sendo necessário ficar atenta a todos os detalhes, 
principalmente pelo fato de, às vezes, as crianças tentarem explicar suas ideias e 
expor seus pensamentos em frases curtas, ou responderem de maneira 
incompreensível para mim, adulta. Por vezes, fiz uso de outros questionamentos 
para que eu me fizesse entender e da mesma forma eu entendesse a elas. Tornou-
se prazeroso pelo fato das crianças trazerem questões inesperadas que 
inicialmente, para nós adultos, parecem não significar nada, porém, ao serem 
repensadas, mostram a infinidade de experiências que elas possuem. 
A Escuela Pedagógica Experimental em Bogotá, na Colômbia (onde realizei 
um estágio durante o período de um mês), tem sua proposta baseada nas 
experiências e na convivência entre os sujeitos. Nesse contexto, encarei a escola 
como uma possibilidade de enriquecer a minha investigação. Desta maneira, a 
pesquisa com as crianças da Colômbia foi o “Projeto-Piloto” para iniciar algumas 
reflexões a respeito das experiências das crianças. Assim, o trabalho de campo da 
pesquisa ocorreu em duas realidades distintas: na Escuela Pedagógica 
Experimental (EPE) e em uma Escola de Educação Infantil, na cidade de 
Teutônia/RS. 
Diante da oportunidade de conhecer uma escola alternativa em outro país, 
não tive a intenção de comparar os conceitos e vivências que as crianças de ambas 
escolas têm, mas, possivelmente, ver quais experiências cada uma das escolas 
possibilita às crianças. 
 Realizar a pesquisa com crianças que falam outra língua e vivenciam a 
escola de outra maneira, mais do que desafiador, foi um momento de problematizar 
o contexto escolar ao qual eu estava acostumada, pois foi encantador ver como, 
além das experiências vividas as crianças estavam familiarizadas com o conceito de 
experiência. Assim, as dificuldades da língua não impediram que conversássemos e 
as crianças apresentassem suas experiências. Pude perceber que as crianças 
conhecem e usam o conceito de experiência na EPE, pois ao perguntar as questões 
previamente elaboradas, não necessitava usar outras perguntas que as levassem a 
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pensar sobre experiência, pois logo falavam espontaneamente sobre situações que 
as remetiam ao conceito.  
Na Escola de Educação Infantil, foi um pouco mais difícil realizar as 
entrevistas, pois era necessário questionar muito as crianças para que falassem o 
que pensavam, na maioria das vezes, davam respostas breves, sem dar 
explicações. Porém, trouxeram vários aspectos que suscitaram possibilidades de 
problematizar outras questões a respeito de suas experiências. No capítulo seguinte, 
irei desmembrar algumas dessas questões através da análise dos dados obtidos. 
As análises serão trazidas separadamente, dado fato de que a pesquisa de 
campo ocorreu nos seguintes contornos: em duas escolas com propostas 
diferenciadas, com entrevistas e roteiros distintos, em diferentes momentos durante 
a realização do trabalho de conclusão. Este desmembramento da pesquisa resultou 
em dados com particularidades de cada espaço, o que inviabiliza comparações entre 
as duas realidades. 
A experiência constituiu-se para mim previamente como algo positivo, o que 
refletiu na pergunta realizada às crianças durante a captura das imagens, ao 
questioná-las: qual o lugar que mais gosto de estar? No entanto, procurei 





4 DIFERENTES OLHARES A PARTIR DA ESCOLA 
 
 
Começo este capítulo falando da minha experiência como pesquisadora em 
entrevistar crianças pequenas. A Escola de Educação Infantil,3 na qual realizei 
minha investigação, é um educandário com mais de 150 alunos, com diversos 
espaços e recursos que possibilitam às crianças explorarem as mais variadas 
situações. Durante as entrevistas, as crianças demonstraram segurança em 
responder as perguntas. Explicaram suas vivências e realidades, o que permitiu que, 
através das perguntas, elas fossem além do que havia sido previamente 
questionado. Percebi que é importante estar focada nas perguntas que vão sendo 
feitas e, também, nas respostas das entrevistas. Não estando totalmente focada nas 
respostas das crianças, podemos perder a oportunidade de formular uma nova 
pergunta a partir da qual a criança possa estabelecer outras relações.  
Para análise das entrevistas, busquei interpretar o que poderia constituir-se 
como experiências para as crianças, uma vez que elas não estabeleciam relações 
imediatas com o conceito de experiência. Trago, portanto, nos próximos 
subcapítulos, a análise das falas das crianças, as quais busquei organizar em 
diferentes categorias, conforme os dados obtidos dialogaram entre si. 
Durante as entrevistas, somente uma criança, Maria Joaquina, ficou em 
silêncio. Não respondeu à nada do que lhe perguntei. Interpretei aquele silêncio 
como algo incômodo para ela. Ao indagá-la se queria estar ali, respondeu que não. 
Assim, pedi que retornasse para a sala onde estavam seus colegas.  
 
 
                                                 
3 Ver apêndice C o Termo de Consentimento Informado. 
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4.1 “Casa da Vó” 
 
Durante toda nossa vida, inúmeras são as pessoas que marcam a nossa 
história de maneiras distintas, umas mais, outras menos, umas de modo positivo e 
outras negativamente. Porém, na infância, algumas figuras parecem ter papel 
fundamental e, consequentemente tornam-se pessoas que eternizamos em nossas 
memórias. 
 Seja pelo zelo, carinho e todo amor que os avós representam, posso dizer 
que, durante as entrevistas, eles foram lembrados pela maioria dos participantes. 
Camile4 ao ser perguntada sobre um dia que lhe marcou disse: Eu gosto mais de ir 
na casinha da minha vó e do meu vô, porque eu gosto muito deles. 
Ao relembrar da minha infância, a casa da vó toma a minha memória, a 
liberdade de brincar na roça, escorregar no potreiro, andar de carrinho de lomba, 
inventar comidas de barro, tirar leite, brincar no arroio e ouvir a vó inventando seres 
como a bruxa e a sereia para amedrontar a criançada. Férias na casa da vó 
significavam esquecer a lista de regras e cuidados que os pais exigiam e, mesmo 
que tentasse cumprí-la, era impossível, pois as possibilidades de vivenciar e de criar 
eram tantas que, apenas quando pequenos acidentes aconteciam, lembrava-me dos 
cuidados alertados. 
O ato de relembrar os avôs e a nostalgia da infância estão presentes no 
registro de diversos escritores. Assim, trago um trecho da poesia “O Lavador de 
Pedra” escrita por Manoel de Barros na obra “Memórias Inventadas”, na qual o poeta 
fala das lembranças e dos ensinamentos do avô: 
 
Meu avô, de tardezinha, ia lavar a pedra onde as garças pousavam e 
cacarejavam. Na pedra nem nascia musgo[...]. E os andarilhos paravam 
sempre para uma prosa com meu avô. E para dividir a vianda a mãe 
mandava para ele. Agora o avô morava na porta da Venda, debaixo de um 
pé de jatobá. Dali ele via os meninos rodando arcos de barril ao modo que 
bicicleta. Via os meninos em cavalo de pau correndo ao modo que 
montados em ema. Via meninos que jogavam bola de meia ao modo que de 
couro. E corriam velozes pelo arruado ao modo que tivessem comido canela 
de cachorro. Tudo isso mais os passarinhos e os andarilhos era a paisagem 
do meu avô. Chegou o dia que ele disse uma vez: Os andarilhos, as 
crianças e os passarinhos têm o dom de ser poesia. Dom de ser poesia é 
muito bom! (BARROS, 2008, p.35) 
                                                 
4 No decorrer do texto trarei as falas das crianças destacadas em itálico. Seus nomes são fictícios e foram 
escolhidos pelos entrevistados para preservar sua identidade. 
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A casa dos avós exerce, sobre as crianças um certo fascínio. Em grande 
parte dos casos, os avós possuem um tempo maior para se dedicar à criança, 
permitindo que faça o que os pais, provavelmente, não permitiriam ou não os 
deixariam fazer.  Por outro lado, mesmo sem receber uma atenção exclusiva por 
parte dos avós, a casa deles pode trazer algo fascinante por ser um contexto 
diferente da própria casa, porém, ainda assim, familiar.  
Estar na casa dos avós também representa sair de uma rotina, na qual as 
crianças estão inseridas desde muito pequenas, podendo dormir até mais tarde, 
brincar com outras coisas ou comer algo diferente. Renata, ao ser questionada 
sobre o dia mais importante de sua vida, disse: muito importante na minha vida é 
que eu dormi na minha vó, na Leti, e ela sempre deixa eu acordar mais tarde. 
Podemos perceber que, estar na casa dos avós, representa, para criança, a 
autonomia, possibilitando a ela a sensação de estar crescendo, que é capaz de 
dormir sozinha e organizar-se sozinha, sem depender dos pais.  
Para algumas crianças, a rotina na casa da avó é mencionada como uma 
sequência de ações “interessantes”, por mais comuns que possam ser estas rotinas, 
como podemos ver na fala de Camile: Eu tomo café, eu comi almoço e daí eu 
também brinco. 
O encantamento em ir para casa dos avós, para alguns, está relacionado ao 
local onde eles residem, principalmente, quando é na área rural ou em cidades 
menores. Assim, as crianças têm a possibilidade de entrar em contato com animais 
e brincar em espaços diferentes. Gustavo, ao ser questionado sobre o dia mais 
importante de sua vida, mencionou esse contexto: No potreiro do meu outro vô, 
porque lá tem um rio pequeno.  
Murilo, ao ser questionado sobre o dia mais importante de sua vida, 
respondeu: Ir na minha vó e dormir lá. Podemos perceber, na fala do menino, que 
este estabelece uma relação entre diferentes tempos: o passado (como algo já 
vivido e que lhe marcou), o presente (ao usar o tempo verbal no infinitivo e 
mencionar a ação como algo que ainda acontece) e o futuro (como possibilidade de 
dias mais importantes que virão).  Na infância, os diferentes tempos parecem se 
conversar, se conectar e reinventar. Rubens Alves (2008) em sua obra “Sobre o 
tempo e a eternidade” diz que o tempo é uma roda: 
Ao recitar as estações do ano a gente, automaticamente, diz: primavera, 
verão, outono, inverno. Mas lendo D. Miguel de Unamuco percebi que isso 
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não é certo. O tempo é uma roda. Se nas Escrituras o dia começa a tarde, 
no ano as estações podem muito bem se iniciar com o inverno. Inverno, 
primavera, verão, outono... O inverno é a infância do ano. No seu silêncio a 
primavera está em gestação... No silêncio do fim moram os começos. No 
silêncio da velhice mora a infância. (ALVES, 2008, p.13)  
  
 Mesmo Rubem Alves, referindo-se ao ciclo da vida, relaciono a sua definição 
com a infância atemporal, que entrelaça os tempos, dando significado para cada um 
deles, passado sendo vivido como presente, futuro sendo visto como passado. 
Nesta intensidade de viver, podemos relacionar o tempo aiônico que, para Kohan 
(2004 b), não pode ser uma fase numerável ou quantificável, mas um reinado de 
intensidade, onde não há ciclo, mas uma intensidade na duração.  O autor traz ainda 
a ideia de Heráclito de que a infância é um reinado, uma potência, uma força vital. 
 
4.2 “Ir na praia” 
 
Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que 
descobrisse o mar. 
Viajaram para o Sul. 
Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando. 
Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, depois 
de muito caminhar, o mar estava na frente de seus olhos. E foi tanta a 
imensidão do mar, e tanto fulgor, que o menino ficou mudo de beleza. 
E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: 
Me ajuda a olhar! 
(Galeano 1995, p.15) 
 
Através deste pequeno excerto, extraído da obra “O Livro dos Abraços”, é 
possível perceber o fascínio que o mar exerce sobre as crianças que mesmo vendo 
a imensidão do mar, parecem não conseguir dar conta da intensidade do momento, 
sendo necessária a ajuda de outros para vivenciá-la. Nas falas das crianças 
entrevistadas, por vezes, as palavras pareciam não expressar todas as emoções 
atreladas ao mar. 
A água, o calor e a areia são elementos que oferecem inúmeras 
possibilidades de criação, de invenção e de brincar. As três possibilidades juntas são 
uma explosão de alegria, de criatividade e invencionismo. Posso dizer que a praia 
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faz parte de um desejo das crianças, mas um desejo potencializador para a vida, 
como demonstrou Alana ao falar de algo que gosta de lembrar: Ir na praia. Eu posso 
fazer na areia, castelo de areia. De tal modo podem explorar, interagir, correr, 
brincar e descobrir infinitas maneiras de experimentar o entorno.  
A criança busca, nos espaços, possibilidades de interagir com o mundo. 
Assim, explora, vivencia e experimenta tudo aquilo que está à sua volta. Os 
diferentes espaços oportunizam situações únicas, que proporcionam aprendizados e 
experiências, principalmente quando se trata de espaços que não são explorados 
com frequência, como a praia. Alguns lugares mexem com o imaginário das 
crianças, justamente pelo que ouvem de outras pessoas ou veem na televisão. 
Desta forma criam fantasias a respeito do local.   
 Como Gustavo, ao falar do dia mais importante de sua vida, diz que, para 
ele, é o dia que vai na praia, pois nunca foi. Compreendo que, a importância dada ao 
local, está relacionada com as construções feitas a partir do relato de outras 
pessoas, o que permitiu que ele estabelecesse este como o dia mais importante, 
mesmo que nunca tenha ido à praia. Numa perspectiva infantil, Rubem Alves (2008 
p.11) traz os encantamentos de um menino com um rio, onde imaginação e 
realidade parecem se confundir: Acreditei sem nunca ter visto, só de ouvir dizer. 
Acreditei tanto que cheguei mesmo a viajar para lá e ver o rio. Quem vai é porque 
acreditou. 
Através da fala de Nunu sobre o dia mais importante de sua vida, são nítidas 
as relações que a criança estabelece para contar e organizar as situações no tempo, 
que, inicialmente, começa a ser formada pela contagem de vezes que ocorreram ou 
pelos dias que sucederam: Quando a gente tava de férias e a gente foi na praia 
umas 10 vezes. A gente brincou na água. Aí a gente foi pra casa dormir e foi na 
praia de novo. Umas 10 vezes, aí acabou as férias.  
Outras crianças que já tiveram a oportunidade de estar na praia, relataram o 
prazer que o local lhes proporciona, como podemos ver na fala de Flávia: eu adoro 
lembrar quando estou na praia, eu adoro ir na praia. Retomo, novamente, a 
construção temporal estabelecida pela criança que, ao lembrar, faz uso do tempo 
presente “estou na praia”, como se estivesse de fato relembrando e vivendo o 
momento.  
Ao narrarmos nossas histórias e vivências, temos a oportunidade de reviver, 
por instantes, aquela situação. Bosi (1994, apud FLACH 2008, p.162) diz que: “A 
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narração da própria vida é o testemunho mais eloquente dos modos que a pessoa 
tem de lembrar. É a sua memória”. 
Assim, determinadas situações tornam-se significativas, como é a praia, para 
as crianças. Velho (1999, apud FLACH 2008) diz que a memória é fragmentada, 
sendo organizada em pedaços, fragmentos de fatos, episódios. Dessa forma, 
considera que o passado é descontínuo. A coerência e o significado desse passado 
e a memória articulam projetos que dão sentido e continuidade para as diferentes 
situações. 
 
4.3 “Eu não gosto de lembrar que não é bom” 
 
Da mesma maneira que nossa memória faz registros de situações que nos 
marcam positivamente, situações desagradáveis ou traumas também são 
memorizados, por mais que queiramos esquecê-los. 
Na infância, muitas frustrações e lembranças parecem estar associadas com 
o fato de não ter o que fazer, como podemos ver na fala da Alana, ao ser 
questionada sobre o que não gosta de lembrar: De ficar em casa. Porque é ruim, 
não tem coisa para fazer. Na fala dela, percebe-se que à falta do que fazer está 
associada a falta, de brincar de estar em espaços externos, de estar com outras 
crianças. 
Da mesma forma, Renata relatou: É que é assim, é que eu sempre quero ir 
numa festa de noite, porque a Sofia também vai às vezes, e eu choro muito, daí eu 
não gosto de lembrar. Na sua fala, também aparece a vontade de sair para ter o que 
fazer, além disso, faz a comparação com a amiga que sai para ir a festas. 
Murilo, em relação à mesma pergunta, disse não gostar de lembrar que 
descansa muito. Ao ser questionado por quê, disse: é porque não gosto de lembrar 
que não é bom fazer as coisas que meu pai pede às vezes, mas às vezes não faço. 
O que mostra uma culpabilização por descansar ou, possivelmente, brincar e não 
realizar as tarefas delegadas pelo pai. 
As experiências se constituem, também, de coisas que doem, que trazem 
frustrações. Assim, foi possível ver a relação das lembranças ruins pela questão 
física, na fala de algumas crianças, aquilo que, de alguma forma, trouxe alguma dor, 
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como mencionou Nunu, em sua fala: Quando eu caí de bicicleta, eu me cortei, e 
ficou tudo dodói na barriga, mas eu não chorei. Vemos que, para a criança, apesar 
de ser um momento de dor, também foi um momento de superação para ele que, 
mesmo tendo caído, não chorou. Por outro lado, é necessário pensar o quanto nós 
adultos diminuímos as situações pelas quais passam as crianças, dizendo que não 
foi nada, que não é preciso chorar, ensinando-lhes que não devemos ter fraquezas 
ou dores.  
Flávia falou sobre as relações entre colegas e disse: Eu não gosto de lembrar 
quando os colegas ficam me batendo, eu não gosto de lembrar coisas feias e 
chatas. Percebe-se quanto para ela, ter uma boa relação com os colegas, é 
importante, apesar de mencionar a dor física, muitas vezes, a tristeza pode ser maior 
pelo desentendimento. 
Ao conversar com as crianças, foi perceptível a relação dos seus medos com 
os animais, pela forma que os adultos apresentam-lhes estes animais, assustando-
as, ou passando inverdades, para que elas não se aproximem, conforme ilustra a 
fala de Gustavo, em relação aos potreiros dos avós. Primeiramente, fala do que não 
gosta: De não ficar tanto tempo lá fora no potreiro do vô porque é cheio de boi, e ai 
os bois cheiram. Este não gostar, provavelmente, está relacionado ao medo dos 
bois, já que citou como algo que gostou muito, ir na casa do outro avô brincar no 
potreiro, conforme mencionado no subtítulo 4.1. 
Momentos desagradáveis ou traumáticos. para nós adultos e também para as 
crianças, são os medos de altura, de escuro, de espaços fechados e tantas outras 
situações, por gerarem conflitos internos, não permitindo que os superemos. Assim, 
Camile falou da sua vivência em um parque aquático: É quase um pouco longe. 
Esse lugar tem um túnel que é muito escuro, e eu não gostei, porque tem um 
carrinho que as pessoas adoraram e tem uma loja, com dinossauro com filhotinhos 
na boca dele. Eu não gosto de lembrar de um lugar que tem dinossauro de gesso. 
Ressalto, nesta fala de Camile, os medos que as crianças podem ter e o respeito 






4.4 “Para sentir o ventinho na cara” 
 
As diferentes sensações são estímulos que produzem respostas em nosso 
corpo. As sensações são sinônimos de prazer, ou também, desconfortos. Desta 
maneira, considero que as sensações podem ser potentes, capazes de produzir 
aprendizagens e experiências, quando provocam inquietações em nosso corpo. 
Ceppi e Zini (2013) salientam a importância das experiências na vida, ressaltando 
que a pele é o mediador entre nós e o mundo. Assim, o tato é algo difuso e 
conectado com as experiências do sujeito.  
Ao relatar o que mais gosta de fazer, Nunu revelou: Andar de bicicleta para 
sentir o ventinho na barriga quando anda rápido. Flávia também remeteu-se à 
sensação que tem ao estar na praia: Por que lá é bem fresquinho e gostoso de ficar.  
Ao procurar explorar a resposta de Murilo sobre o que gosta de fazer - que 
adora subir em árvores - e questioná-lo por quê, ele disse: eu não sei, eu gosto 
porque é legal e o Nunu também sobe. Vemos que as sensações também não 
podem ser explicadas e totalmente compreendidas, e palavras parecem não 
conseguir explicar. 
Murilo ainda conta um fato ocorrido, quando subiu em uma árvore: acontece 
que um dia eu me machuquei, mas agora eu não tô mais caindo. Sensações ruins 
também fazem parte de nossa vida, dessa maneira, o menino demonstra que 
conseguiu superar a queda e continua a subir em árvores. 
Procurei considerar, também, as falas que se diferenciaram das demais. 
Destaco uma em especial, que diz respeito às sensações e ao nosso modo adulto 
de ver e interpretar o mundo, acreditando, por vezes, que as palavras estão dadas a 
ser aquilo que nós queremos que elas sejam, tornando as respostas 
incompreensíveis e inesperadas, num primeiro momento.  Como respondeu 
Gustavo, ao ser questionado sobre algo que lhe marcou muito: Mosquito, um 
mosquito. Refletindo sobre a resposta do menino, percebi o quanto nós adultos 
imaginamos que as crianças compreendem o sentido de determinadas palavras que 
utilizamos, achando que elas também deveriam compreendê-las, porém, não 




4.5 “Coisas que os gênios fazem” 
 
O que é experiência? Pode ser uma pergunta um tanto quanto difícil de ser 
respondida. Mas não é para uma criança. Diante da pergunta, diferentes respostas, 
algumas um tanto complexas de serem compreendidas por nós adultos, porém, para 
as crianças, algo simples. O simples que quero dizer, não vem da ordem do 
simplório, mas simples de viver e sentir, sem a complexificação que o mundo adulto 
tende a impor. Nunu traz em sua fala, o que é experiência: Bebedouro. Comida. 
Experimento. Descobrir coisas. Casas. Abrir porta dos roupeiros. Garrafinha para 
tomar água. Nesta fala, vemos como a experiência, para as crianças, está associada 
à descoberta do mundo, desde coisas básicas da vida cotidiana até outras 
misteriosas a serem desvendadas. 
O imaginário infantil floresce quando falamos de experiência, pois muitas 
crianças associam a palavra às descobertas científicas ou à mágica, como Gustavo, 
ao falar do que é experiência: Mágica. Estoura, bota uma gotinha e estoura. Murilo 
também parece remeter-se a experiências científicas, sobre as quais parece ter a 
noção do quão importantes podem ser para as pessoas e a sociedade, ao responder 
a pergunta: Coisas que os gênios fazem. Eles fazem coisas boas. 
Para a criança, a experiência também pode estar associada às suas 
descobertas e construções diárias que, ao brincar, interagir com o mundo, vai 
criando possibilidades. Podemos ver isto na explicação de Nunu ao falar do dia que 
mais gostou: Quando a gente fez um experimento, na minha bici, vira uma areia 
amarela, pega papelzinho, molhou, colou na bicicleta e vira areia amarela, e botou 
redor da bici.  
 Ao entrevistar crianças, nem sempre é possível capturar a essência do que 
querem expressar, como na resposta de Flávia sobre o que é experiência: É um 
cachorrinho robô. Ao analisar esta fala, podemos refletir sobre o que se passa no 
imaginário infantil e como as crianças estabelecem relações das suas vivências com 
o que lhes é questionado. Pois, ao final da entrevista, fiz a mesma pergunta 




4.6 “Andar de bici” 
 
Para além de todos os documentos e autores que tratam sobre a importância 
do brincar na Educação Infantil, este aspecto tornou-se algo perceptível nas falas de 
todas as crianças entrevistadas, afinal de contas, é através do brincar que elas criam 
possibilidades, fantasiam e aprendem, como citou Alana ao ser questionada sobre o 
que mais lhe marcou: Brincar de massinha, porque dá para fazer qualquer coisa. Eu 
posso fazer na areia, castelo de areia.  
No mesmo sentido, outras crianças também relataram suas brincadeiras em 
diferentes espaços, como Flávia, ao falar sobre o que gosta de fazer quando está na 
praia: Eu brinco na areia, vou lá na água. Nunu falou que o dia que mais lhe marcou 
foi: Andar de bicicleta. Renata relatou que o dia mais importante de sua vida foi: 
quando fui no Aqua Lokos, é um parque que tem muitas coisas grande de 
escorregar e desce água, e eu adorei brincar.  Em relação a explorar um outro 
espaço, Nunu traz o que gosta de fazer quando está na praia: Tomar banho na 
água, eu aprendi a mergulhar na água. E minha prima tava lá.  
O brincar e a afetividade parecem estar interligados para as crianças 
investigadas, uma vez que a maioria relacionou o brincar com companhia de 
pessoas queridas como pais, amigos, parentes. Murilo, ao falar do que gosta de 
lembrar, trouxe: eu gosto de lembrar que eu brinco de bola com meu pai, meu pai 
tira o chinelo e a gente faz golerinha. Além do brincar ser um momento importante 
para a criança, por estar com o pai, vejo que este é um momento de troca de ideias, 
onde o pai se aproxima do filho e tem a oportunidade de explicar situações 
importantes. Da mesma maneira, Renata ao falar sobre o que gosta de lembrar, 
disse: eu adoro lembrar que quando eu tenho um joguinho na mão, e eu adoro 
brincar com minha mãe.  
Flávia, ao falar do dia que mais gostou, disse: eu gosto de ficar com a Mimi lá 
em casa, eu adoro ela. Referindo-se à sua madrinha. Ao ser questionada sobre o 
porquê gosta da madrinha Flávia, mencionou: porque eu gosto dela, ela é carinhosa, 
por que a gente vai passear um monte de vez, a gente vai no mercado. Novamente 
trouxe a madrinha e o brincar para sua resposta sobre o que gosta de lembrar: 
quando eu fui na praia e eu brinquei com a Mimi e a gente comprou um bolha na 
praia, e eu adorei brincar. 
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 Gustavo trouxe a relação com os amigos nas brincadeiras, ao falar das 
brincadeiras na casa do avô: Eu brinco com minha amiga, tem duas Jenis, uma 
grande e uma pequena. Sua fala parece ter um misto de imaginação e verdade. 
Concluo este subcapítulo com a fala de Murilo que, num teor afirmativo e como 
quem instiga a pesquisadora que o interroga a concordar com o que diz, como se 
fosse algo claro e inquestionável, afirmou: O dia mais importante é gostar das 
coisas, brincar né? Estas palavras me remetem mais uma vez ao tempo aiônico 
descrito por Kohan (2004a), um tempo potente, um tempo que não, 
necessariamente, está situado no tempo, pode ser passado, presente e futuro, pode 
ser agora: o dia mais importante “é” e, não foi ou deixou de ser, continua sendo, pela 
importância própria que tem e o desejo de ser revivido. 
 
4.6.1 A fotografia e os espaços de possíveis experiências 
 
Para a criança, o espaço é o que se sente, o que vê, o que faz nele. 
Portanto, o espaço é a sombra e escuridão; é grande, enorme ou, pelo 
contrário, pequeno; é poder correr ou ter de ficar quieto, é esse lugar onde 
pode ir olhar; ler pensar. 
O espaço é em cima, em cima, embaixo, é tocar ou não chegar a 
tocar; é barulho forte, forte demais ou, pelo contrário, silêncio, são tantas 
cores, todas juntas ao mesmo tempo ou uma única cor grande ou nenhuma 
cor... 
O espaço, então, começa quando abrimos os olhos pela manhã em 
cada    despertar do sono; desde quando, com a luz, retornamos ao espaço. 
(FORNERO apud ZABALZA, 1998, p.231) 
 
O espaço é a interação com aqueles locais por onde estamos o tempo todo, 
mas, também, pode ser a descoberta do novo ou uma releitura do espaço com o 
qual já estamos acostumados, dando a ele a oportunidade de ser descoberto de 
outras maneiras. O espaço, mesmo que vazio, para uma criança, é interação e 
criação, que em um instante imagina, rola, pula e se permite dar vida a um espaço 
que deixa de ser “mero espaço”. 
Desta maneira, ao desafiar as crianças da Escola de Educação Infantil a 
fotografar e falar sobre os espaços onde preferem estar na escola, pude ver, que ao 
interagir ou brincar, as crianças os carregam de significações, como podemos 
perceber nas falas e fotografias registradas por elas, as quais serão apresentadas 
neste subcapítulo.  
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Para Nunu, o lugar da escola onde mais gosta de estar é a casinha: Porque 
eu gosto de brincar dentro dela, de olhar pro chão para ver a altura.  
 
Figura 1 – Registro de Nunu 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
Alana, ao trazer que seu espaço preferido é o balanço, disse: Porque pode 
andar bem alto. Ao ser questionada por que gosta de andar no alto, respondeu: 
Porque faz fingir que eu tô voando, eu gosto de voar.  Alana traz, em sua fala, o voar 
como algo presente e constante em sua vida. Assim vejo como brincar permite 
imaginar e fantasiar, permitindo que estas fantasias tornem-se realidade, por alguns 
instantes, e, desta maneira, a criança vai descobrindo o mundo através das 
invenções e imitações. Na mesma frase, Alana vai do fingir que voa para a 
afirmação do voo: eu gosto de voar, como algo que realmente acontece. A potência 
desta frase está exatamente na fantasia que vira realidade, na ficção que vira 
realidade. Ao se balançar, Alana não só finge que voa, Alana, de fato, voa. Trago a 
seguir as palavras de Benjamin que descreve a riqueza destes momentos: 
 
[...] a criança quer puxar alguma coisa, torna-se cavalo, quer brincar com 
areia e torna-se padeiro, quer esconder-se, torna-se ladrão ou guarda e 
alguns instrumentos do brincar arcaico desprezam toda a máscara 
imaginária (na época, possivelmente vinculados a rituais): a bola, o arco, a 
roda de penas e o papagaio, autênticos brinquedos, tanto mais autênticos 










Figura 2 – Registro de Alana 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
Camile remeteu-se aos cheiros do seu espaço escolhido: Gosto de brincar na 
calçada porque ela é cheirosa, gosto de rodear porque é bem bonito. Com estas 
palavras, retomo as sensações elencadas anteriormente, daquilo que nos marca 
pelos sentidos que são aguçados. Para Camile, sensações como cheiro, prazer em 
brincar e beleza estão interligadas e se encontram reunidas em uma calçada. O 
imaginário infantil parece complexo? Não, penso que, muito antes disso, é o nosso 
universo adulto que busca lógica em tudo e complexifica o entorno, a ponto de 
ignorar possíveis experiências às quais o senso de curiosidade e atenção infantil 
pode estar mais próximo e apurado. 
 
Figura 3 – Registro de Camile 
 




Murilo levou-me para perto da árvore onde explicou-me sobre o seu lugar 
favorito: É que é fácil subir na árvore, tem aquele buraquinho, boto uma mão ali, o 
outro pé lá, eu sobo, depois consigo subir mais, dai eu quase caio da árvore. Ao ser 
questionado porque gosta de estar lá em cima inteirou: É para descer mais rápido. E 
quando tô lá em cima sinto um ar fresco, um vento muito rápido. Entendi que aquele 
momento, para o Murilo, era como se estivesse dando aula para mim, mostrando 
quais caminhos seguir para chegar ao tão sonhado topo. Provavelmente, tenha 
explicado tudo isso de uma maneira tão detalhada, para que eu compreendesse o 
quanto aquilo era fascinante e deveria me permitir essa aventura. Neste sentido, 
vejo que, até mesmo as crianças, percebem o quanto nós adultos nos aprisionamos 
dentro de nossos próprios corpos, não conseguindo nem subir em árvores. 
 
Figura 4 – Registro de Murilo 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
Gustavo, coincidentemente, também falou gostar de estar em cima da árvore, 
a mesma relatada por Murilo anteriormente: Ali em cima da árvore, por que é bem 
altinho.  Ao indagá-lo sobre o que faz lá no alto, respondeu: eu gosto de olhar a 
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mamãe pássaro chocando os filhotinhos. Destaco a semelhança entre as duas 
imagens, de Gustavo e Murilo, para além da árvore escolhida, o próprio foco dado à 
imagem, que tornou semelhante o olhar e a cena a ser capturada. 
 
Figura 5 – Registro de Gustavo 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
Renata escolheu a ponte e explicou a sua preferência: Por que ela é forte, ela 
é muito corajosa, ela não cai nenhum dia e ela é boa! Ao ser indagada por que a 
considera boa, disse: porque ela tem segurança para as crianças. A gente brinca de 
boneca, de correr, de papai e filhinho. A gente brinca sempre de dançarina. Ao 
mencionar a ponte, Renata parece estar lhe dando vida e lhe dá características, 
como força e personalidade própria, ao fazer distinção do bem e do mal. A princípio, 
uma ponte relativamente bamba, parece não apresentar a “segurança” mencionada 
por Renata, mas, por outro lado, a ponte parece ser exatamente a afirmação de algo 
que vai contra as afirmações do universo adulto acerca de cuidados necessários ao 
subir numa ponte, como: cuidado para não cair, olha que a ponte balança, etc. A um 
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só tempo, Renata parece ver, na ponte, a resistência e a coragem que ela exige de 
quem nela sobe. 
 
Figura 6 – Registro de Renata 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
Flávia falou gostar de brincar na cancha de areia e justificou: Por que ela é 
quentinha, macia, gostosa de pegar. Relatou algumas de suas brincadeiras: A gente 
brinca de filhinha, de mamãe, a gente também faz bolos para a profe, a gente faz de 
conta que é o aniversário da profe. Em vários aspectos, pude perceber o quanto as 
sensações influenciam nas escolhas dos espaços que as crianças querem vivenciar. 
O comentário de Flávia também refere-se às sensações, porém, volta-se às 























Fonte: acervo pessoal 
 
A partir das escolhas e justificativas das crianças, percebi o quanto os 
espaços externos da Escola de Educação Infantil despertam possíveis experiências, 
uma vez que as crianças conseguem expor suas sensações mais intensas, 
sentimentos em relação ao que veem e percebem nestes momentos. Diante disso, 
também podemos observar a relação das crianças com os espaços internos da 
escola, que não foram citados por elas, uma vez que possuem muitos brinquedos, 
diversos espaços e salas de aulas grandes. 
Os espaços internos provavelmente sejam mais regrados, com locais e 
brinquedos definidos pelos adultos, que durante o tempo todo estão muito próximos. 
Compreendo que isso influencie a criação e fantasia na hora de brincar e explorar. 
As crianças apenas mencionaram a escola quando questionadas sobre os 
espaços onde mais gostam de estar. Suas demais vivências foram todas 
relacionadas com o que acontece fora do espaço escolar. Assim, a escola parece 
ser um espaço de passagem, onde ficam durante todos os dias da semana, mas 
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suas reais vivências e experiências estão relacionadas ao que acontece fora dela. 
Como nós educadores buscamos tornar a escola um espaço de experiências? 
 
4.7 Escuela Pedagógica Experimental e a Experiência 
 
Trago, neste subcapítulo, a análise das entrevistas realizadas na Escuela 
Pedagógica Experimental, que está localizada em uma montanha da cidade de 
Bogotá, na Colômbia, atendendo alunos dos 3 aos 16 anos, que estão organizados 
em ciclos. A escola surgiu no ano de 1977, a fim de buscar romper com a 
homogeneidade da educação tradicional, através de um espaço que primasse pelo 
protagonismo infantil no qual as diferenças pudessem ser potencializadas. Desta 
maneira, todos têm a liberdade de circularem pelos espaços livremente. 
Os profissionais que atuam na escola acreditam que os espaços, por si só, 
proporcionam vivências e interações, assim, não existem brinquedos industrializados 
pelo pátio e os alunos exploram o próprio pátio. Acreditam que, para construir uma 
relação de afeto, é necessário o diálogo e a convivência, o que faz com que crianças 
pequenas e grandes convivam juntas o tempo todo. 
Na EPE, assim como na Escola de Educação Infantil localizada em 
Teutônia/RS, as crianças foram convidadas a falar sobre experiência e relacionar o 
conceito com algum espaço na escola, procurando registrá-lo com uma fotografia e 
descrevendo-o. 
Inicio a análise com Martin, falando sobre o que é experiência: Para mim 
experiência é andar pelo bosque, conhecer o mundo, conhecer a natureza para que 
tenha paz no mundo. Ao escolher e registrar o espaço da escola que lhe 
possibilitava mais experiências, Martin foi coerente com a pergunta anterior: Gosto 










Fonte: acervo pessoal 
 
Ao falar sobre o que é experiência, Sofia trouxe a ideia de experimento e 
descoberta: Para mim é fazer aventuras, amizades e muitas coisas. É fazer 
experimentos.  Para fazer o registro fotográfico escolheu o laboratório de ciências e 
explicou: é porque podemos descubrir muitas coisas. Sofía trouxe a experiência 
ligada aos experimentos científicos, como muitas crianças da Escola de Educação 
Infantil brasileira. 
 
Figura 9 – Registro de Sofia 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
 Luciana também relacionou experiência com estar em meio à natureza: 
Experiência para mim, é brincar pelo bosque, estar nas árvores e correr. Gosto muito 
de correr. O espaço que lhe permite ter experiências, segundo a aluna, é a granja: A 




Figura 10 – Registro de Luciana 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
Para Sebastian, experiência é: Plantar, recolher madeiras para fazer 
fogueiras. Ficar com minha família e minha avó cozinhar para todos. Também citou o 
bosque como o espaço de experiências: Gosto do bosque, mas aquele que fica do 
outro lado, onde tem pedra, porque posso descer e subir, e também não preciso ir 
longe. Sebastian trouxe reflexões semelhantes às crianças da Educação Infantil, 
quando evidenciou a importâcia da relação com a avó, bem como citou espaços fora 
da escola onde vivencia possíveis experiências. 
 Pude perceber que, para as crianças da EPE, em sua grande maioria, suas 
compreensões a respeito do que é experiência estão associadas à descoberta e 
exploração dos espaços externos e à natureza da escola.Isso demonstra uma 
semelhança em relação aos espaços externos escolhidos pelas crianças da escola 
de Educação Infantil brasileira e, por outro lado, mostra o quanto a EPE oferece 
espaços de vivência junto à natureza. O próprio espaço da escola favorece essa 










Figura 11 – Registro de Sebastian 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
 Martin P. mencionou que experiência é: Para mim experiência é correr, não 
sei porquê. Porque eu gosto de correr em todos os lugares, e sentir o vento. Para 
este menino as sensações parecem ser uma maneira de experimentar a potência de 
seu próprio corpo em diferentes lugares. Larrosa (2011) descreve sobre a 
sensibilidade do corpo e necessidade da experimentação como essência da vida: 
 
A experiência soa a finitude. Isto é, a um tempo e a um espaço particular, 
limitado, contingente, finito. Soa também a corpo, isto é, a sensibilidade, a 
tato e a pele, a voz e a ouvido, a olhar, a sabor e a odor, a prazer e a 
sofrimento, a carícia e a ferida, a mortalidade. E soa, sobretudo, a vida, a 
uma vida que não é outra coisa que seu mesmo viver, a uma vida que não 
tem outra essência que a sua própria existência finita, corporal de carne e 
osso. (p.25) 
 
   Em que lugar da escola você vive mais experiências? Gosto do bosque de 
brincar na árvore caída, na granja. Também gosto da cancha de futebol, gosto de 












Figura 12 – Registro de Martin P. 
 
Fonte: acervo pessoal 
 
As relações entre os sujeitos da escola aparecem nas falas das crianças, que 
relatam o brincar e o interagir com os outros. Acredito que isto tenha sido 
mencionado devido à importância dada às relações, às trocas de conhecimento, à 
convivência e à confiança. Ao falar da Escuela Pedagógica Experimental, Segura 
(2000), traz um pouco destes princípios que considera fundamentais para o 
funcionamento da escola: 
 
Dentro de los principios de la Escuela se encuentra la confianza como eje 
de la consolidación de la convivência humana. Y nos referimos a ésta como 
a las relaciones resultantes de la interacción de los sujetos basadas en la 
credibilidad en ellos mismos y en el outro, antes que las generadas por la 
normativadad que, desde la confianza, estipula las sanciones, 
presuponiendo la acción antes que ésta ocurra. Por esto, en el espacio 
físico de la Escuela no existen cercas o muros que impidam la entrada y la 
salida de Estudiantes, no hay vigilante que cuide la disciplina, no existen 
lockers y lós muchachos dejan sus maletas en cualquier sitio. No se tienen 
planes de estúdio pretederminados, se cree en la palabra del estudiante 
cuando solicita um permiso o argumenta ante un hecho, se confia en lós 
maestros cuando sobre la marcha del proyecto, por ejemplo, solicitan 
materiales, salidas o adecuaciones; es ante todo la actitud de confianza la 
que possibilita um acercamiento real entre los sujetos en un acto cotidiano 
de convivencia. (p.35) 
 
 
A partir das entrevistas verifiquei, que a maioria das crianças conhece e utiliza 
o termo “experiência” naturalmente, porém, acredito que não tenha como definir se 
suas percepções referem-se às suas reais experiências. Como na escola primam 
por diferentes experiências, sensações e convivências, talvez o termo seja comum 
em seu vocabulário.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
As experiências vão nos constituindo como sujeitos, pois nos oportunizam 
descobertas, nos permitem viver com intensidade, com sentimento e com vivacidade 
todos os dias. Não estamos prontos para as surpresas de cada dia, mas esperamos 
que cada dia traga um novo significado, novas aprendizagens, outras descobertas 
que instiguem a vontade de viver. 
Busquei, através deste estudo, compreender o que podem ser experiências 
para crianças de 4 e 5 anos e de que maneira o espaço escolar pode proporcionar 
estas situações. Também procurei, a partir desta pesquisa, mostrar a criança como 
sujeito potente, capaz de produzir saberes e apresentá-los com significado para nós 
adultos, pois, muitas vezes, vemos as crianças como seres que apenas imitam 
situações e comportamentos.  
Ao desenvolver a pesquisa em duas escolas com propostas distintas, saliento 
que não busquei compará-las, mas perceber o que as crianças compreendem por 
experiências e quais são as possíveis experiências no espaço escolar. 
 Durante o período de entrevistas e registro de fotografias vi, que as crianças 
de ambas as escolas têm muito o que nos ensinar. Nas falas e registros fotográficos 
das crianças da Escuela Pedagógica Experimental, percebi o quanto a palavra 
“experiência” está presente no cotidiano escolar. Desta forma, averiguei que as 
crianças relataram suas possíveis experiências a partir de situações ocorridas na 
escola. E, após analisar o contexto no qual elas estão inseridas, vejo que a escola 
provavelmente é o espaço onde tenham mais liberdade de se exporem e explorarem 
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o ambiente, afinal de contas, vivem em uma grande cidade, onde o contato com os 
outros e a natureza é cada vez mais limitado. 
 Fui surpreendida pelas falas das crianças da Escola de Educação Infantil, 
pois, certamente, a palavra “experiência” era algo um pouco estranho. No entanto, 
elas trouxeram tantas possibilidades dentro de suas falas, que tornaram-se 
fundamentais para o enriquecimento deste trabalho.  Através da fala sobre suas 
principais vivências, percebi que para estas crianças, suas maiores significações 
estavam relacionadas ao que acontecia quando estavam com seus familiares, fora 
da escola. Novamente trago a questão dos espaços em que estas crianças vivem 
para reflexão, afinal de contas diferentemente das crianças da Colômbia, elas têm a 
oportunidade de estarem em contato com a natureza, brincar na rua, ainda sem 
tanto anseio, tornando as vivências fora da escola extremante significativas. 
 Compreendo que o uso das fotografias foi fundamental, não apenas como 
forma de registro do espaço de prováveis experiências, mas como uma maneira das 
crianças trazerem mais detalhes de suas vivências nestes locais.   
 Ao final desta pesquisa, ressalto que o objetivo não foi de “capturar” o que 
realmente é experiência e quais são as experiências, mas de que modos estas se 
constituem para as crianças. Por isso, não é possível definir com exatidão “o que é 
experiência” para crianças de 4 e 5 anos, mas destacar as singularidades destas 
faixas etárias. Bem como, a importância de ouvirmos o que as crianças têm a nos 
ensinar e mostrar, o seu jeito de compreender a vida e torná-la mais leve, num 
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Questões norteadoras para entrevista aos alunos na Escuela Pedagógica 
Experimental. 
1) O que é experiência para você? 

























Questões norteadoras para entrevista aos alunos da Escola de Educação 
Infantil. 
1) O que é experiência? 
2) O que você gosta de lembrar muito? 
3) O que você não gosta de lembrar? 
4) Qual o dia mais importante de sua vida? 




















TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS 
 
Eu, ________________________________, aceito que meu/ minha filho(a) participe 
das atividades desenvolvidas pela acadêmica ___________________________ 
___________________________________________________________________
________ através Trabalho de Conclusão de Curso II, do Curso de Pedagogia do 
Centro Universitário UNIVATES – Lajeado/RS, Brasil. 
 
Fui esclarecido(a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, gravações, 
imagens fotográficas e filmagens de situações do cotidiano escolar. As fotografias e 
as filmagens que serão geradas terão o propósito único de pesquisa, respeitando-se 
as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal de meu/minha filho(a). 
 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a divulgação 
das imagens fotográficas, filmagens, observações para fins exclusivos de publicação 
e divulgação científica e para atividades formativas de educadores. 
 
Lajeado/RS, ______________ de ________________________________ de 2016. 
Nome da criança: ____________________________________________________ 






TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA O (A) DIRETOR(A) DA 
ESCOLA. 
Eu, __________________________________________________, na 
condição de diretor(a)________________________________________, autorizei a 
realização da investigação desenvolvida pela pesquisadora Bárbara Schwarz, aluna 
do Curso de Pedagogia no Centro Universitário - UNIVATES. 
Esta pesquisa trata-se de um Trabalho de Conclusão, que tem por objetivo 
investigar e analisar as experiências propiciadas pelo espaço escolar para as 
crianças de Educação Infantil.  
Fui esclarecido(a) de que a pesquisa se utilizaria de observações, entrevistas 
semiestruturadas, gravações de áudio e registros fotográficos, respeitando-se as 
normas éticas quanto à identificação nominal dessa instituição, de seus 
profissionais, bem como das crianças da turma observada.  
A participação desta instituição foi realizada por um ato voluntário, o que me 
deixa ciente de que a pesquisa não trará nenhum apoio financeiro, dano ou despesa 
para a escola.  
Estou ciente de que esse tipo de pesquisa (de trabalho de conclusão) exige 
uma apresentação de resultados, por isso autorizo a divulgação das observações, 
das imagens, e das entrevistas geradas na escola para fins exclusivos de publicação 
e divulgação científica e para atividades formativas de educadores.  
 Data: ___/___/_______ 
Nome do (a) diretor (a): ________________________________ 
